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APLICAÇÕES DA TEORIA DA RESPOSTA AO  
ITEM (TRI) NO BRASIL 

Fernando de Jesus MOREIRA JUNIOR1 

� RESUMO: Ultimamente, tem se tornado conhecido ao público leigo no Brasil o termo “Teoria 
da Resposta ao Item” (TRI), através da sua utilização em larga escala no Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) do Ministério da Educação (MEC). O que a população em geral não sabe é que 
a TRI vem sendo utilizada no Brasil desde 1995 (ANDRADE, D. F. e TAVARES e VALLE, 
2000), mas só agora ganhou popularidade devido às provas do ENEM, cujas notas serão 
utilizadas para a seleção de candidatos em algumas universidades do país em 2010. Esse artigo 
visa apresentar os trabalhos que têm sido elaborados no Brasil sobre a Teoria da Resposta ao 
Item. Procurou-se relacionar trabalhos que foram desenvolvidos desde o início da utilização da 
TRI no Brasil até o ano de 2009, abrangendo-se a maior quantidade possível de aplicações 
distintas. 

� PALAVRAS-CHAVE: Teoria da resposta ao item; modelo de resposta ao item 

1 Introdução 

A aplicação das provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Ministério da 
Educação (MEC) tornou conhecido o termo “Teoria da Resposta ao Item (TRI)”, o que 
gerou certa curiosidade da população para saber mais a respeito dessa teoria. Difícil para o 
entendimento dos leigos, a TRI é matematicamente complexa, exigindo a utilização de 
recursos computacionais específicos para a sua aplicação. 

De acordo com Andrade, D. F. e Tavares e Valle (2000), a Teoria da Resposta ao 
Item (TRI) é uma metodologia que sugere formas de representar a relação entre a 
probabilidade de um indivíduo dar uma certa resposta a um item e seus traços latentes. 
Traços latentes são características do indivíduo que não podem ser observadas 
diretamente, isto é, não existe um aparelho capaz de medi-las diretamente, como, por 
exemplo, um termômetro que mede diretamente a temperatura. Portanto, essas 
características são mensuradas através de variáveis secundárias que sejam relacionadas 
com o traço latente em estudo. 

A TRI é uma poderosa ferramenta estatística que surgiu para suprir as necessidades 
decorrentes das limitações da Teoria Clássica da Medida (TCM) ou Teoria Clássica do 
Teste (TCT), teoria que tradicionalmente era, e ainda é, utilizada nas avaliações 
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(ANDRADE, D. F. e TAVARES e VALLE, 2000). Mais detalhes sobre os fundamentos 
da TRI e os modelos matemáticos utilizados podem ser encontrados em Baker (2001), 
Baker e Kim (2004), Boomsma e, van Duijn e Snijders (2000), de Ayala (2008), 
Embretson e Reise (2000), Hambleton e Swaminathan (1985), Hambleton e Swaminathan 
e Rogers (1991), Lord (1980), Ostini e Nering (2006), Reckase (2009) e van der Linden e 
Hambleton (1997). 

As mudanças mais importantes estão relacionadas com a forma como a TRI trata o 
teste, no caso, por exemplo, da avaliação educacional. Na TRI, os itens do teste são 
avaliados conjuntamente, enquanto que na TCM cada item equivale a uma pontuação 
independente de outro. A TRI consegue captar aqueles candidatos que “chutam” mais, 
penalizando a nota do mesmo. A TRI também valoriza aqueles que acertam as questões de 
forma mais coerente, ou seja, aqueles que acertam mais questões fáceis do que difíceis. 
Aqueles que acertam mais questões difíceis do que fáceis teriam a sua pontuação 
prejudicada, uma vez que na lógica da TRI, esses indivíduos deveriam acertar as mais 
fáceis já que sabem as mais difíceis. Assim, é possível que candidatos com mais itens 
acertados possam ter uma nota inferior a outros candidatos com menos itens acertados. 
Entretanto, Andrade, D. F. e Tavares e Valle (2000) consideram que o maior avanço da 
TRI foi devido ao fato de permitir a comparação de indivíduos que fizeram exames 
diferentes, cujos itens encontram-se na mesma escala, e a criação de escalas 
interpretáveis, que são de grande importância na área educacional. 

Apesar do destaque em relação à avaliação educacional, a TRI também é utilizada 
em diversas outras áreas, como será observado nesse trabalho. Esse trabalho procurou 
fazer uma revisão sobre os trabalhos que foram desenvolvidos desde o início da utilização 
da TRI no Brasil até o ano de 2009. Não com a intenção de realizar um censo de 
publicações sobre a TRI, mas de reunir a maior quantidade de referências sobre a TRI nas 
mais diversas aplicações no país, são relacionados: teses, dissertações, monografias, 
apresentações em congressos e publicações em periódicos, tanto nacionais quanto 
internacionais. Entretanto, para evitar temas repetitivos, procurou-se não relacionar 
trabalhos de autores que repetiram a mesma publicação em mais de um congresso ou 
periódico. Também não foram relacionadas referências que não continham informações 
suficientes para serem citadas ou pareciam não ser relevantes. 

2 Breve histórico da TRI no Brasil 

A TRI surge no mundo na década de 50 com os trabalhos de Lord (1952), que 
desenvolveu os primeiros modelos. Atualmente, existem centenas de aplicações e 
milhares de trabalhos publicados sobre a TRI no mundo. Mais detalhes sobre a origem da 
TRI podem ser encontrados em Andrade, D. F. e Tavares e Valle (2000), Bock (1997), 
Boomsma e van Duijn e Snijders (2000) e van der Linden e Hambleton (1997). 

Embora a TRI já tenha uma longa história (PASQUALI, 1996), as primeiras 
aplicações no Brasil começaram em 1995, segundo Andrade, D. F. e Tavares e Valle 
(2000), através da pesquisa AVEJU, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, e 
continuaram no Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 
(SARESP) e no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) do INEP/MEC. 
Entretanto, Gatti (1996) considera que a primeira aplicação da TRI foi realizada em 1993 
pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, porém ela não foi aplicada com toda 
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a sua possibilidade. Buscava-se uma metodologia mais sofisticada e precisa que 
permitisse a construção de escalas de habilidade a fim de acompanhar o progresso do 
conhecimento adquirido ao longo do tempo (ANDRADE, D. F. e TAVARES e VALLE, 
2000). Nessas aplicações, a TRI tem mostrado a sua potencialidade no que diz respeito à 
avaliação educacional, através da construção de uma escala comparável, permitindo o 
acompanhamento do progresso do conhecimento adquirido pelo aluno ao longo do tempo, 
como tem sido feito nos países do Primeiro Mundo. A partir de então, cada vez mais 
institutos de educação têm aderido a TRI para as suas avaliações educacionais, por 
exemplo, no Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública – SIMAVE (SOARES, 
T. M. e GENOVEZ e GALVÃO, 2005) da Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais e no Projeto GERES (PERRY, 2009), e mais recentemente, no Exame Nacional do 
Ensino Médio – ENEM (FERREIRA, F. F. G., 2009) também do INEP/MEC. 

Embora tenha começado na área de avaliação educacional, a TRI expandiu-se 
rapidamente para as mais diversas áreas que tem como objetivo a avaliação. No Brasil, 
tem se buscado obter o mesmo sucesso que a TRI teve e tem nos países do primeiro 
mundo. 

3 Aplicações da TRI no Brasil 

O livro “Teoria e Métodos de Medida em Ciência do Comportamento”, organizado 
pelo professor do Instituto de Psicologia da UNB Luiz Pasquali, foi o primeiro no Brasil a 
trazer um capítulo sobre a TRI (PASQUALI, 1996). Cerca de 20 páginas apresentaram 
uma breve introdução ao tema, os modelos logísticos de 1, 2 e 3 parâmetros, ajuste do 
modelo, e outros detalhes. Entretanto, a primeira obra exclusivamente sobre a TRI foi o 
livro “Teoria da Resposta ao Item: Conceitos e Aplicações” (ANDRADE, D. F. e 
TAVARES e VALLE, 2000), dos professores Dalton Francisco de Andrade, do Instituto 
de Informática e Estatística da UFSC, e Heliton Ribeiro Tavares, do Departamento de 
Estatística da UFPA, e da estatista da Fundação Carlos Chagas (FCC), Raquel da Cunha 
Valle, o qual pode ser encontrado na internet para download gratuito. Esse livro apresenta, 
em 164 páginas, os principais modelos utilizados na TRI, os principais métodos de 
estimação, o conceito de equalização, construção e interpretação de escalas de habilidade, 
e aplicações práticas para a avaliação educacional. Outros livros sobre TRI ou com 
capítulos sobre TRI foram posteriormente lançados no Brasil (ANDRIOLA, 2004; 
NUNES, C. H. S. S. e PRIMI, 2009; PASQUALI, 2007; PRIMI, 2007; PRIMI e 
ALMEIDA, 2001; URBINA, 2007; VENDRAMINI, 2002; ZIVIANI e PRIMI, 2005). 

Como a TRI entrou no Brasil com o objetivo de aprimorar as avaliações 
educacionais, e considerando a sua aplicação atual no ENEM, não é de se admirar que a 
maior parte das aplicações tem sido realizada na área de avaliação educacional (AGUIAR, 
2008; ALVES, C. B. et al., 2005a; 2005b; ALVES, C. B. e PASQUALI, 2005; ALVES, 
M. T. G. e SOARES, J. F., 2007; ANDRADE, D. F., 2001; ANDRADE, J. M., 2005; 
ANDRADE, J. M. et al., 2005; ANDRADE, J. M. e LAROS, 2005; ANDRADE, D. F. e 
TAVARES, 2000; ANDRADE, D. F. e TAVARES e VALLE, 2000; ANDRADE, D. F. e 
VALLE, 1998; ANDRIOLA, 1998a; 2002; 2006; 2008; 2009; ANDRIOLA e BARRETO, 
1997; ARAÚJO, J. A., 2003; AZEVEDO e ANDRADE, D. F., 2000; BARBOSA, 1998; 
BARROS, 2008; BEHRENS, 1999; BEHRENS e SOARES, J. F., 1998; BEKMAN, 
2001; BRAGION, 2007; BUENO, B. W. et al., 2003; BUENO, J. M. P. e 
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VENDRAMINI, 2009; CHAVES NETO e TURIM, 2002; COELHO, 2008; CONDÉ, 
2002; 2008; CONDÉ e COSTA, D. R. e SANTOS, V. L. F., 2007; CONDÉ e LAROS, 
2007; CONDÉ e RABELLO, 2001; COSTA, L. C. C., 2008; COSTA, L. C. C. e 
BAHIENSE e CAZAES, 2009; FERNANDES, F. M. O., 2008; FERNANDES, P. G. M., 
2009; FERNANDES, F. M. O. e FERREIRA, E. B. e OLIVEIRA, M. S., 2008; 
FERREIRA, F. F. G., 2009; FLETCHER, 1994; 1995; FONTANIVE e ELLIOT e 
KLEIN, 2007; FONTANIVE e KLEIN, 2000; FRANCISCO, 2005; FRANCO e 
BROOKE e ALVES, F., 2008; GENOVEZ, 2005; GUERRA, 2006; GUIMARÃES, 2007; 
GUIMARÃES et al., 2008; INAF, 2007; KARINO et al., 2007; KLEIN, 2003; KLEIN e 
FONTANIVE, 1995; 2009; KLEIN e FONTANIVE e ELLIOT, 2007; LIMA JUNIOR e 
BARROS, 2006; MADRUGA et al., 2002a; MADRUGA et al., 2002b; MAGALHÃES 
JÚNIOR, 2005; MAIA, 2009; MARQUES, 2008; MÜLLER, 2007; NOGUEIRA, 2008; 
NUNES, C. H. S. S., 2007b; NUNES, C. H. S. S. e PRIMI, 2005; OLIVEIRA, L. K. M., 
2005; OLIVEIRA, K. S., 2006; OLIVEIRA, L. H. M., 2002; OLIVEIRA, L. K. M. e 
FRANCO e SOARES, T. M., 2007; OLIVEIRA, F. M. e FERREIRA, E. B. e OLIVEIRA, 
M. S., 2008; OLIVEIRA FILHO, 2006; PASQUALI, 2005; PASQUALI e PRIMI, 2003; 
PEREIRA, D. R. M., 1999; 2001; PEREIRA, F. C. et al., 2002; PRIMI, 2004; PRIMI et 
al., 2009; QUEIROGA et al., 2007; QUERIDO, 2005; RABELLO, 2000; 2005; RAMOS, 
2005; RIBEIRO, A. F., 2005; RIBEIRO, V. M. e SOARES, T. M., 2008; ROCHA, 2005; 
ROCHA e CARMO e TAVARES, 2006; RODRIGUES, M. M. M., 2006; 2007a; 2007b; 
RODRIGUES, E. N., 2008; SANTOS, A. A. A. et al., 1999; 2002; SÃO PAULO e 
RIETHER e MIRANDA, 2005; SÃO PAULO et al., 2007; SILVA, D. A., 2008; SILVA, 
M. C. R., 2009; SILVA, M. C. R. e VENDRAMINI, 2007; SILVA, M. C. R. et al., 2003; 
SOARES, J. F. e MARTINS e BEHRENS, 1998; SOARES, T. M. e PEREIRA, D. R. M., 
2002; SOARES, T. M. e GENOVEZ e GALVÃO, 2005; SOARES, T. M. e VITAL, 
2002; SOUZA, M. J., 2002; STEVÃO, 2008; TAVARES et al., 2002; TURIM, 2003; 
UBRIACO, 2009; VALLE, 1999; 2000; 2001; 2002; VENDRAMINI, 2007; 
VENDRAMINI et al., 2007; VENDRAMINI e DIAS, 2005; VENDRAMINI e LOPES e 
SILVA, M. C. R., 2009; VENDRAMINI e SILVA, M. C. R., 2008; VENDRAMINI e 
SILVA, M. C. R. e CANEL, 2004; VERGARA, 2005; VITAL, 2002). 

Entretanto, a TRI também tem sido aplicada nas mais diversas áreas: no grau de 
satisfação (BORNIA et al., 2009; BORTOLOTTI, 2003; BORTOLOTTI e ANDRADE, 
D. F., 2007; BORTOLOTTI e SOUZA JUNIOR e ANDRADE, D. F., 2009; COSTA, M. 
B. F., 2001; COSTA, D. R., 2009; COSTA, M. B. F. e CHAVES NETO, 2002; CUNHA e 
SENA JUNIOR e MATOS, 2002a, 2002b; MENDES, 2006; SILVA, F. S. e SANTOS 
JUNIOR e MADRUGA, 2009), na avaliação de intangíveis nas empresas (VARGAS, 
2007; VARGAS et al., 2008), na gestão organizacional (MORAIS, 2009; SANTOS, P. S. 
et al., 2009), na gestão escolar (MACHADO et al., 2009), na avaliação de intenções 
comportamentais (MENDONÇA et al., 2009; MENEZES, 2009; MENEZES e BASTOS, 
2007; 2009), na avaliação de atitudes (SILVA, M. C. R. e VENDRAMINI e DIAS, 2007; 
VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e DIAS, 2009), na orientação profissional (NUNES, 
M. F. O., 2007), na avaliação da qualidade de vida (ALBUQUERQUE e TRÓCCOLI, 
2004; CHACHAMOVICK, 2007; GUEWEHR, 2007), na avaliação de sintomas 
depressivos ou de ansiedade (BARTHOLOMEU, 2009; CASTRO, S. M., 2008; 
CASTRO, S. M. e TRENTINI e RIBOLDI, 2008; FIORAVANTI e COIMBRA e 
LANDEIRA-FERNANDEZ, 2007; PERON e CÚRI, 2008), na gestão da qualidade 
(ALEXANDRE et al., 2001; 2002a; 2002b; 2003a; 2003b; BATISTA, M. J. e 
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ALEXANDRE, 2004; BATISTA, M. J. et al., 2002; VASCONCELOS et al., 2002), 
sociologia (GUTIERREZ, 2005; MAGALHÃES JÚNIOR e TIBALLI, 2000), nível sócio-
econômico (PEREIRA, V. R., 2004; SOARES, T. M., 2003; 2005; SOARES, T. M. e 
ANDRADE, R. J., 2006; SOARES, T. M. e SOUZA, R. C. e PEREIRA, V. R., 2004), 
raciocínio diagnóstico (OLIVA, 2008), usabilidade de sites (TEZZA, 2009; TEZZA e 
BORNIA, 2009; TEZZA e BORNIA e MOREIRA JUNIOR, 2009), na avaliação da 
emissão de poluentes (ALENCAR et al., 2008), avaliação de itens constrangedores 
(CURI, 2006), em avaliações psicológicas diversas (ANDRADE, J. M. et al., 2009; 
ANDRADE, J. M. e JESUS e GOUVEIA, 2007; ANDRIOLA, 2001a; CARVALHO, L. 
F., 2009; CASTRO, N. R., 2008; CONDÉ, 2005; FLORES-MENDOZA e ABAD e 
LELÉ, 2005; HECK et al., 2009; LAROS, 2005; LEME et al., 2009; MENEZES, 2007; 
NOGUEIRA e VENDRAMINI, 2007; NUNES, C. H. S. S., 2007a; NUNES, C. H. S. S. 
et al., 2007, 2008; OSWALD e GENDRE e CAPEL, 2005; PRIMI, 1996; 
REICHENHEIM e KLEIN e MORAES, 2007; RUEDA, 2007; SILVA FILHO, 2007; 
SILVA FILHO e MENEZES, 2007; WECHSLER, 2007), na inteligência emocional 
(BUENO, J. M. H. et al., 2009), na percepção emocional (MIGUEL, 2007; 2009), na área 
da saúde (FERREIRA, B. J. B. e FERNANDES, C. A. C., 2008), na medicina 
(CECCATO et al., 2008), na genética (BARROS e TAVARES e CARVALHO, A. M., 
2008; SALGADO, 2008; TAVARES e ANDRADE, D. F. e PEREIRA, C. A., 2004), na 
epidemiologia (VITAL e REICHENHEIM, 2008; REICHENHEIM e MORAES, 2004), 
na odontologia (CASTILHO, 2007), na avaliação do raciocínio verbal (ANDRIOLA, 
1998b; 2000; 2001b), no marketing (PINTO e PEREIRA, D. R. M., 2009), na gestão do 
conhecimento (ALMEIDA, 2009), na avaliação da maturidade empresarial 
(ALEXANDRE et al., 2003a; CASTRO JUNIOR, 2007; PEREIRA, L. M., 2007; 
RIBEIRO, L. G. e GUEDES, 2006; RORIZ JUNIOR, 2008), em testes adaptativos 
informatizados (COSTA, D. F., 2009; DAMANDO, 2003; DAMANDO e GUEDES, 
2005; FERNANDES, P. G. M., 2009; OLIVEIRA, L. H. M., 2002; PITON-
GONÇALVES, 2004). 

Os pesquisadores brasileiros também têm desenvolvido pesquisas teóricas sobre a 
TRI, como métodos de estimação (AZEVEDO, 2003; 2004a; 2004b; 2008; AZEVEDO e 
ANDRADE, D. F., 2002a; 2002b; 2007; AZEVEDO e ANDRADE, D. F. e FOX, 2008; 
BATISTA, J. R., 1999; BAZÁN e BOLFARINE e LEANDRO, 2004; CARVALHO, A. 
M. e BARROS e TAVARES, 2008; COIMBRA, 2005; COSTA, J. M. S., 2006; 
GONÇALVES, 2006; GONÇALVES e GAMERMAN e SOARES, T. M., 2006; 
NOJOSA e BRANCO, 2008; RODRIGUES, P. F.; 2006; RODRIGUES, P. F. e 
MADRUGA e TAVARES, 2005; SOUZA, A. C., 2004; SOUZA, A. C. e TAVARES, 
2005; TAVARES, 2001; 2002; TAVARES e ANDRADE, D. F., 2006; TAVARES e 
SOUZA, A. C., 2002, VALENTE, 2005), desenvolvimento de modelos (ANDRADE, D. 
F. e TAVARES, 2005; AZEVEDO e ANDRADE, D. F., 2006; BAZÁN, 2005; 
BORTOLOTTI e ANDRADE, D. F., 2008; BAZÁN e BRANCO e BOLFARINE, 2004; 
2006; GONÇALVES, 2006; LIMA e MATOS e ANDRADE, D. F., 2002; MATOS, 
2001; 2008; MATOS e ANDRADE, D. F., 2001; MATOS e ANDRADE, D. F. e 
BOLFARINE, 2006; NOJOSA, 2001; 2002; PINHEIRO, A. N. C., 2007; PINHEIRO, A. 
N. C. e RODRIGUES, J., 2008; SANTOS, V. L. F., 2009; SANTOS, V. L. F. e 
GAMERMAN e SOARES, T. M., 2008; 2009; SOARES, T. M. e GAMERMAN e 
GONÇALVES, 2007; SOARES, T. M., GONÇALVES e GAMERMAN, 2009; 
TAVARES e ANDRADE, D. F., 2001a; 2001b; 2002; 2004a; 2004b; 2005), e 
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desenvolvimento de pacotes computacionais (ARAÚJO, C. C. e ARAÚJO NETO, 2002; 
JUSTINO, 2007; JUSTINO e ANDRADE, D. F., 2007; MACHADO et al., 2009; 
PINHEIRO, C. E., 2006). 

As aplicações têm utilizado os mais variados modelos unidimensionais da TRI, 
dentre os quais se destacam: o Modelo Logístico de Três Parâmetros – ML3 (ANDRADE, 
D. F., 2001; ANDRADE, D. F.; VALLE, 1998; ANDRADE, J. M., 2005; ANDRADE, J. 
M. et al., 2005; ANDRADE, J. M. e LAROS, 2005; AZEVEDO, 2003; 2004b; 
BRAGION, 2007; BUENO, B. W. et al., 2003; CASTILHO, 2007; CONDÉ, 2005; 2008; 
CONDÉ e COSTA, D. R. e SANTOS, V. L. F., 2007; CONDÉ e LAROS, 2007; COSTA, 
D. R., 2007; FERNANDES, F. M. O., 2008; FERREIRA, F. F. G., 2009; FRANCISCO, 
2005; GONÇALVES, 2006; LAROS, 2005; MARQUES, 2008; MÜLLER, 2007; 
NUNES, C. H. S. S. e PRIMI, 2005; OLIVEIRA, K. S., 2006; OLIVEIRA, L. K. M. e 
FRANCO e SOARES, T. M., 2007; OSWALD e GENDRE e CAPEL, 2005; RAMOS, 
2005; RODRIGUES, M. M. M., 2006; SOARES, T. M. e GENOVEZ e GALVÃO, 2005; 
STEVÃO, 2008; UBRIACO, 2009; VALLE, 1999; 2000; 2001; VENDRAMINI e DIAS, 
2005; VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e CANEL, 2004), o Modelo Logístico de Dois 
Parâmetros – ML2 (ALBUQUERQUE e TRÓCCOLI, 2004; ALEXANDRE et al., 2002a; 
ALMEIDA, 2009; ANDRADE, J. M. e JESUS e GOUVEIA, 2007; ANDRIOLA, 1998b; 
2000; CECCATO et al., 2008; CURI, 2006; FLORES-MENDOZA e ABAD e LELÉ, 
2005; GUEWEHR, 2007; NUNES, C. H. S. S. e PRIMI, 2005; OLIVA, 2008; 
OLIVEIRA, K. S., 2006; RIBEIRO, V. M. e SOARES, T. M., 2008; SANTOS A. A. A. et 
al., 2002; SOARES, T. M., 2003; 2005; TEZZA, 2009; TEZZA e BORNIA, 2009; 
TEZZA e BORNIA e MOREIRA JUNIOR, 2009; VARGAS, 2007; VARGAS et al., 
2008; VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e CANEL, 2004; VERGARA, 2005), o Modelo 
Logístico de Um Parâmetro – ML1, conhecido como Modelo de Rasch (AZEVEDO e 
ANDRADE, D. F., 2007; BUENO, J. M. H. et al., 2009; BUENO, J. M. P. e 
VENDRAMINI, CASTRO JUNIOR, 2007; CHACHAMOVICK, 2007; 
CUNHA;CUNHA e SENA JUNIOR e MATOS, 2002a; DAMANDO, 2003; DAMANDO 
e GUEDES, 2005; HECK et al., 2009; MENEZES e BASTOS, 2009; NOGUEIRA, 2008; 
OLIVEIRA, K. S., 2006; RIBEIRO, L. G. e GUEDES, 2006; RORIZ JUNIOR, 2008; 
SANTOS, P. S. et al., 2009; VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e CANEL, 2004; 
ZIVIANI e PRIMI, 2005), o Modelo de Resposta Nominal – MRN (AZEVEDO, 2003; 
2004a; 2004b), o Modelo de Resposta Gradual – MRG (AZEVEDO, 2003; CASTRO, S. 
M. J., 2008; CASTRO, S. M. J. e TRENTINI e RIBOLDI, 2008; FLORES-MENDOZA e 
ABAD e LELÉ, 2005; MENDES, 2006; SOARES, T. M., 2005; SOARES, T. M. e 
ANDRADE, R. J., 2006), o Modelo de Escala Gradual – MEG (ALEXANDRE et al., 
2002b; 2003b;VASCONCELOS et al., 2002), o Modelo de Crédito Parcial – MCP 
(KLEIN e FONTANIVE, 2009; NUNES, C. H. S. S. et al., 2008; VENDRAMINI e 
SILVA, M. C. R. e DIAS, 2009), Modelo de Crédito Parcial Generalizado – MCPG (SÃO 
PAULO et al., 2007), o Modelo de Desdobramento – MD (SILVA, D. A., 2008) e o 
Modelo de Desdobramento Graduado Generalizado – MDGG (BORTOLOTTI, 2003; 
BORTOLOTTI e ANDRADE, D. F., 2007). 

Alguns trabalhos (AGUIAR, 2008; ALVES e SOARES, J. F., 2007, ANDRADE, R. 
J. e SOARES, J. F., 2008; CONDÉ, 2002; FRANCO e BROOKE e ALVES, 2008; 
FONTANIVE e ELLIOT e KLEIN, 2007; GATTI, 1996, GUTIERREZ, 2005; KLEIN, 
2003; KLEIN e FONTANIVE, 1995; KLEIN e FONTANIVE e ELLIOT, 2005; 
PEREIRA, V. R., 2004; PERRY, 2009; ROCHA, 2005; RODRIGUES, E. N., 2008; 
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RODRIGUES, M. M. M., 2007a) não aplicam diretamente a TRI, mas efetuam outras 
análises a partir das aplicações da TRI realizadas em avaliações, geralmente de larga 
escala, tais como o SAEB, o SIMAVE e o GERES, por exemplo. 

Nem todos os trabalham mencionam qual o software que foi utilizado na estimação 
dos parâmetros da TRI. Porém, dentre os citados, o mais utilizado é o BILOG ou o 
BILOG-MG (ALEXANDRE et al., 2002a; ALMEIDA, 2009; ALVES, C. B. et al., 2005a; 
ANDRADE, D. F., 2001; ANDRADE, D. F. e VALLE, 1998; ANDRADE, J. M., 2005; 
ANDRADE, J. M. e LAROS, 2005; ANDRIOLA, 1998b; 2000; CASTILHO, 2007; 
CECCATO et al., 2008; CONDÉ, 2008; CONDÉ e LAROS, 2007; COSTA, D. R., 2009; 
FERREIRA, F. F. G., 2009; FRANCISCO, 2005; GONÇALVES, 2006; GUEWEHR, 
2007; LAROS, 2005; MORAIS, 2009; OLIVA, 2008; RAMOS, 2005; RIBEIRO, A. F., 
2005; RODRIGUES, M. M. M., 2006; SOARES, T. M., 2003; SOARES, T. M. e 
GENOVEZ e GALVÃO, 2005; TEZZA, 2009; TEZZA e BORNIA, 2009; TEZZA e 
BORNIA e MOREIRA JUNIOR, 2009; UBRIACO, 2009; VALLE, 1999; 2000; 2001; 
VARGAS, 2007; VARGAS et al., 2008; VERGARA, 2005). Outros softwares utilizados, 
que também merecem destaque, são: o PARSCALE (ALBUQUERQUE e TRÓCCOLI, 
2004; ALEXANDRE et al., 2002b; ANDRADE, J. M., et al., 2009; ANDRADE, J. M. e 
JESUS e GOUVEIA, 2007; CASTRO, S. M. J., 2008; FLORES-MENDOZA e ABAD e 
LELÉ, 2005; KLEIN e FONTANIVE, 2009; MENDES, 2006; SÃO PAULO et al., 2007; 
SOARES, T. M., 2005), o MULTILOG (SOARES, T. M. e ANDRADE, R. J., 2006), o 
XCALIBRE (NUNES, C. H. S. S. e PRIMI, 2005; OLIVEIRA, K. S., 2006; SANTOS, A. 
A. A. et al., 2002; SILVA, M. C. R. et al., 2003; VENDRAMINI e DIAS, 2005; 
VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e CANEL, 2004), o GGUM (BORTOLOTTI, 2003; 
BORTOLOTTI e ANDRADE, D. F., 2007), RUMM2020 (CHACHAMOVICK, 2007), 
WINBUGS (CURI, 2006; MARQUES, 2008), o SIAVAL (MÜLLER, 2007), o 
WINSTEPS (NOGUEIRA, 2008; NUNES, C. H. S. S. et al., 2008; OLIVEIRA, K. S., 
2006), o RASCAL (VENDRAMINI e DIAS, 2005; VENDRAMINI e SILVA, M. C. R. e 
CANEL, 2004), a linguagem R (AZEVEDO, 2008; BRAGION, 2007; MARQUES, 2008) 
e a linguagem Ox (AZEVEDO, 2003; 2008). 

4 Grupos de pesquisa 

Atualmente, os grupos de pesquisa cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa 
no Brasil, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
que trabalham com TRI no Brasil são: Laboratório de Custos e Medidas (LCM) e 
Laboratório de Custos e Controle de Gestão, do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção e Sistemas da UFSC; Inferência Estatística em Modelos de 
Resposta ao Item, do Departamento de Estatística da UFPA; Métodos Estatísticos em 
Avaliação, do Departamento de Estatística da UNB; Laboratório de Pesquisa em 
Avaliação e Medida, do Departamento de Psicologia Social e do Trabalho da UNB; 
Núcleo de Avaliação, Investigação e Medidas Educacionais, da UFC; Modelos de 
Regressão e Aplicações, da USP; Modelos de Regressão, da UFCG; Núcleo de 
Instrumentos e Medidas, da UFBA.  

Além desses, também trabalham com a TRI, o Laboratório de Avaliação Psicológica 
e Educacional, do Programa de Mestrado e Doutorado em Avaliação Psicológica da USF. 
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5 Congressos e eventos 

Os trabalhos sobre a TRI no Brasil têm sido publicados em diversos congressos, tais 
como Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP), o Simpósio Nacional de 
Probabilidade e Estatística (SINAPE)  e o Congresso Brasileiro de Avaliação Psicológica, 
etc. Entretanto, o primeiro congresso realizado no Brasil exclusivamente sobre a TRI, o 
I CONBRATRI – 1° Congresso Brasileiro de Teoria de Resposta ao Item - foi realizado 
em Florianópolis - SC, nos dias 9, 10 e 11 de dezembro de 2009 (I CONBRATRI, 2009). 
O evento contou com a presença de consagrados palestrantes internacionais sobre a TRI 
(Wim van der Linden, do CTB/McGraw-Hill, EUA; Jean-Paul Fox, da Twente, Holanda; 
Sandip Sinharay, da ETS, EUA; e Paul de Boeck, de Leuven, Bélgica), além dos 
palestrantes nacionais (Dalton Francisco de Andrade, do INE/UFSC; Ruben Klein, da 
Cesgranrio; e Tufi Machado Soares, do CAED/UFJF). Ao todo, os palestrantes 
ministraram 11 conferências durante o Congresso. Também foi ministrado um minicurso 
introdutório – Introdução à Teoria de Resposta ao Item – por Caio Lucidius Naberezny 
Azevedo, do IMECC/Unicamp e Dani Gamerman, do DME/UFRJ. O evento, que foi 
apreciado por congressistas do Brasil e do mundo, também teve 10 apresentações orais de 
trabalhos e 56 pôsteres. 

Conclusões 

Esse trabalho procurou reunir a maior quantidade de referências sobre trabalhos 
(teses, dissertações, monografias, apresentações em congressos e publicações em 
periódicos) com a TRI e as suas aplicações no Brasil. Entretanto, não foram relacionados 
trabalhos de autores que repetiram a mesma publicação em mais de um congresso ou 
periódico e trabalhos que não continham informações suficientes para serem citadas. Não 
foi possível obter acesso ao texto de algumas publicações e, em outras publicações, 
apenas obteve-se acesso ao resumo.  

Observou-se que houve um crescimento no número de publicações principalmente a 
partir do início do século XXI. A tendência é que essa teoria seja aplicada cada vez mais 
nas mais diversas áreas e que o número de publicações aumente. O sucesso do I 
CONBRATRI mostrou que a TRI tem um futuro promissor no Brasil. 
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� ABSTRACT: Lately, it has become known to the lay public in Brazil the termination “Item 
Response Theory” (IRT), through its extensive use in the Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) by Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) do Ministério da 
Educação (MEC). What the general public does not know is that the IRT has been used in Brazil 
since 1996 (ANDRADE, TAVARES and VALLE, 2000), but only now gained popularity due to 
examination of ENEM, whose score will be used for selection of candidates in some universities 
of the country in 2010. This article aims to present papers that have been produced in Brazil 
about the Item Response Theory. We tried to relate papers that have been developed since the 
beginning use of IRT in Brazil until the year 2009, embracing large number possible of 
applications.  
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